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Momentos únicos 

Esta 1m<1gem da subestaç:io Ponta 
Grossa Nofte fo1 reg1strada pelo 
copehano Lounval Rutte Ramos Era de 
manha e a vtsta fo1 class1f1cada como 
"fantástica H pelo autor da foto 

esta fo to foi llrada pelo copeltano 
Mtmoel de Frettas Sobrmho de Almetda, 
de Curtttba, durante uma VISita ils 
Cataratas do lguaçu. D1ante dv ma1or 
seca dos ult1mos 70 anos, a borboleta 
pareoa ped1r para ser reg1strada 



• 

Ter eletncidade em casa pode significar muito mais do que conforto. Espec1almente se os beneficiados v1vem 1solados em 
localidades aparentemente inabitáveis, como é o caso da maior parte da população quilombola no Paraná. Na comunidade João 
Surá, por exemplo, citada na matéria de capa desta edição, a ligação de luz dá aos moradores a certeza de que não são anónimos e 
nem invisíveis perante o poder público, a fatura de energia serve como comprovante de residência para que tenham acesso a 
outros serviços e benefíciOS e a presença de técnicos da Copel e policiais militares, quando solicitada, garante mais segurança para 
a comunidade que constantemente é ameaçada e Já teve parte de suas terras tomadas. 

No Paraná, acreditava-se, a pnncípio, na existênCia de somente três comunidades quilombolas. Hoje, já são 96 1dentif1cadas. O 
trabalho de mclusão social dessas populações, promovido pelo governo do Estado, é uma forma de apagar a mancha de 
preconceito que ocultou as comunidades quilombolas, comunidades tradicionais negras e as chamadas terras de preto, não 
reconhecidas pelos governos anteriores. 

A Copel, uma empresa comprometida com o bem-estar da população e com o desenvolvimento regional, não poderia estar de 
fora dessa empre1tada que busca resgatar uma dívida histórica que o Estado possuía em relação aos afrodescendentes no Paraná. 
Por 1sso, a Companhia participa ativamente do levantamento das comunidades qUIIombolas, feito em parceria com o Grupo de 
Trabalho Clóvis Moura e E ma ter, para providenciar através do Programa Luz para Todos a ligação das famílias que ainda estão sem 
energ1a elétrica. A importância desse trabalho é ainda ma1or, levando-se em conta que a maior parte das comunidades está 
localizada em reg1ões de ba1xo IDH (indice de Desenvolvimento Humano). 

Se externamente a Copel dedica o melhor de seus esforços para levar qualidade de v1da à população, dentro da Empresa não 
poderia ser diferente. Portanto, esta edição da revista Copellnformações destaca também ações da Companhia voltadas ao bem­
estar, saúde e segurança dos empregados. 

Boa le1tura I 
Rubens Ghilardi- Presidente da Copel 
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A Capei va1 mvest1r até o fmal deste ano RS 20 
m1lhões em mumcíp1os das reg1onais Leste e 
Centro Sul onde foram 1dent1ficadas áreas 

remanescentes de qUJiombos, antigos redutos de escravos 
fug1dos, onde seus descendentes se f1xa1am Essas 
comun1dades qu1lombolas. como são chamadas. têm 
prioridade no Luz para Todos. programa que oferece 
ligaçao elétnca gratu1ta a famílias carentes 

Até agora, 448 famílias qUJiombolas foram mscntas no luz 
para Todos e esse número deve chegar a 700 HEm 2007, a 
Capei deve mvest1r mais R$ 18 m1lhões no atendimento aos 
mun1dp1os onde v1vem essas famílias". aponta o d~retor de 
D1stribu1ção da Copel, Ronald Ravedultl. 

O governo do Paraná vem fazendo um d1agnóst1co da 
populaçao qu1lombola no Estado e levando os serviços 
bás1cos e os programas socia1s até essas localidades que 
geralmente sao isoladas e sem estrutura. A respon­
sablltdade pela pesquisa é do Grupo de Trabalho Clóv1s 
Moura, formado por representantes das Secretanas 
Estadua1s de Educação e de Cultura 

A Copel, Juntamente com a E ma ter e a Eletrosul, também 
está participando desse levantamento para providenciar a 
inscnção das fam11ias que ainda estão sem energia elétrica 
no luz para Todos. E a demanda não pára de aumentar. 
Segundo o coordenador do Grupo Clóv1s Moura, Glauco 
Souza lobo, Inicialmente, acreditava-se na ex1stência de 
três comun1dades quilombolas em todo Estado: a 
Comun1dade Sut1l, em Ponta Grossa, Invernada do Pa1ol de 
Telha, em Guarapuava; e a comun1dade negra de Doutor 
Ulysses, no Vale do Ribetra Mas, hoJe, Já se tem 
conhecimento de 96 comunidades, espalhadas em 31 
mun1clpios paranaenses. 

A parttr dessa pesquisa, a Emater também está em1tindo 
laudos para que os qUJiombolas que v1vem na zona rural 
paguem uma tanfa de energ1a mais ba1xa . Além d1sso, as 
famílias que Já recebem eletricrdade da Capei podem ser 
beneficiadas pelo programa Luz Fraterna. que 1senta do 
pagamento da fatura de energ1a os eh entes de ba1xa renda 
que consomem ate 100 kWh por mês 

200 anos de história 
"Bem v1ndos à comun1dade qu1lombola de João Surá" A 
placa 1nd1ca a chegada a uma das localidades lá v1s1tadas 
pela Cor>el, em Adnanópolis, onde vivem aproxima 
da men te 150 pessoas. Para chegar lá, partmdo de Cuntiba, 
percorre ~e 220 km de rodov1a e ma1s de 100 km de uma 
sinuosa estrada em me1o à Serra do Mar paranaense 

A comumdade de Joao Surá ex1ste desde 1807 Lá, as casas 
são Simples e a luta e pela sobrev1vêncra dos descendentes. 
das tradtções e pela manutenção da terra Os moradores 
vrvem da agncultura de subs1stêncra e da crração de an1ma1s 
de pequeno porte Da c1dade, trazem sal e óleo Com a 
energia elétr~ca podem conservar alimentos por mais 
tempo e pôr em funCionamento a bomba d'água para 
irrigar a horta comunitária. Joana de Andrade Pereira, Dona 
Joana, como é conhecida, cu1da em casa de um filho 
doente e tem no chuveiro elétnco um grande ahado. 

Po: Anna Cruz 

Dona Joana tem 72 anos e, para ela, v1ver em área 
remanescente de qUJiombo SIQOifJCa respeitar a cultura dos 
antepassados e ensinar as cnanças a trabalhar. Ela nasceu e 
se cnou na roça. Enquanto carpia e plantava, os filhos eram 
embalados em redes 1mprov1sadas. ~m relação à presença 
mais frequente de representantes do Estado na 
comunidade, ela garante: "O estudo das crianças está 
melhor, as estradas também e a comunidade está ma1s 
an1mada. O projeto do governo traz mUltas coisas boas 
para nós e espero que ftque cada vez melhor", d1z 
empolgada. 

E a sat1sfação dela não é para menos O representante do 
Grupo Clóvis Moura que part1c1pa das expedições para 
identlf1cação dos quilombofas, Cass1us Cruz. explica que a 
presença da Copel na comun1dade s1gn1flca para as famllias 
ma1s do que ter luz em casa "E como se as pessoas 
passassem a existir perante o mundo Tendo acesso aos 
serviços públicos, elas têm comprovante de residência e 
sentem-se ma1s seguras e proteg1das, po1s sabem que o 
governo tem conhecimento de sua existêncra", afirma. 

Reconhecimento 
Ao longo do tempo. as populações trad1ciona1s negras 
sofreram com a ação de grilelfos, tiveram parte de suas 
terras tomadas e não raro foram vitimas de violêncra. 
vivendo •soladas e no anonimato No Paraná, ha mclus1ve 
cem1ténos ancestrais quilombolas cobertos por plantação 
de SOJa. A saída para esse processo é a cert1frcação. 

As comunidades afro-descendentes devem so1Jc1tar uma 
cert1dão de auto-reconhecimento à Fundação Cultural 
Palmares, órgão do Mlmsténo da Cultura responsável pela 
formulação e 1mplementaçao de politiCas públicas de 
promoção dos d~reitos das comunidades negras. 

A Fundaçao Palmares Já certificou cerca de 750 
comunidades qu1lombolas em todo o pais. No Paraná, já 
são 14 comunidades cert1f1cadas e outras 26 em fase de 
reconhecimento. Concluído esse processo, cabe ao Incra 
proVIdenciar a demarcação das terras, a exemplo do que é 
feito com os indígenas. • 



Marketing cultural aborda va lores da 
Copel em curso de teatro 

U m desav1sado podena se assustar ao chegar em um 
hotel de londnna, procurar a sala onde acontec1a uma 
reunião de empregados da Copel e, ao abrir a porta, 

dar de cara com fre1ras. um defunto que fala e uma formiga de 
salto alto Parece loucura? Pode ser ... Mas, na verdade, é ma1s 
uma forma de d1m1nUJr o estresse e os conflitos no trabalho. 

Por tn1c1at1va de Aparec1do Mass1, coordenador de Markettng 
Cultural na Copel, empregados das reg1ona1s têm feito cursos 
de teatro com três d1as de at1v1dades. em que eles aprendem 
té<:n1cas de relaxamento, preparaçao de voz, interpretação e 
Improvisação Entre os partiCipantes, velhos conhec1dos das 
peças apresentadas em S1pats e novos colaboradores 
empolgados com a oportunidade dada pela Empresa. 

O objet1vo é trabalhar os valores da Companhia de uma forma 
descontralda, fazendo também com que os empregados se 
tornem multiplicadores dessa cultura. Dessa forma, ganha 
quem partiCipa e ganha a Empresa Mas, para que o trabalho 
seJa produtivO, Mass1 alerta "O processo deve ser mais 
importante do que o resultado" E completa: "As empresas 

Por AnNI ÚUl 

atentam somente para a produt1v1dade. A Copel a1nda se 
preocupa com valores e perm1te que o empregado pare para 
refletir e busque um amb1ente agradavel de trabalho" 

G1sele H1rayama Bueno L1nard1 trabalha na área adm1n1strat1va 
da agênc1a oeste de londnna e aprendeu díre1ttnho a hção do 
professor Mass1: "A gente tem que entender que importante é 
o desenvolvimento e. no f1nal, tudo o que consegu1mos é 
consequência do que a gente batalhou para consegwH, d1z 
ela O curso é realizado sob demanda e as solicitações devem 
ser encaminhadas à Coordenação de Marketmg. 

Convivência 
Segundo os participantes, aprender a falar e a ouw o que o 
outro tem a dizer é um dos pontos fortes do curso e é uma 
expenênc1a 1mportante de ser levada para o dia a d1a de 
trabalho. já que o comentário do companhetro serve como 
elemento para crescer e se aperfeiçoar e o diálogo é 
fundamental nos trabalhos em equipe. Ah, como destacou o 
empregado Oswaldo Uma de Souza. "nmguém estava 
preocupado em competir'' 



Além disso, as técnicas de teatro ajudam a ter habilidade, 
jeito e confiança para lidar com as mais diversas situações. 
"Tenho facilidade para evitar e resolver conflitos justamente 
porque consigo improvisar e sempre tento superar 
situações complicadas com bom humor". diz Luiz Carlos da 
Silva, que é eletricista de linha viva na regional e fazia 
apresentações teatrais na Copelmformalmente há 1 O anos. 
E ele Já está programando com os colegas a montagem de 
uma peça nova: "Estou achando ót1mo, aprendendo 
técn1cas de aperfeiçoamento e descobrindo nos colegas 
talentos que não percebia antes". conta. 

Gisele Unardi garante que o curso vai ajudá-la a perder a 
timidez de falar em público: "No trabalho, terei mais 
facilidade para conversar com os clientes". 

Criatividade 
O estimulo à criatividade também é destaque no curso 
dado por Massi. Para ele, como o mundo ex1ge muita 
prat1c1dade. as pessoas partem para o concreto e têm a 
1mag1nação bloqueada, muitas vezes. Conforme os 
encontros 1am acontecendo, os participantes foram se 
soltando, ousando, experimentando ma1s e, assim, o 
resultado foi ficando melhor. 

A prova é que, na apresentação de esquetes teatrais que 
encerrou o últ1mo encontro, no d1a 19 de setembro, as 
atuações foram mUlto elogradas e o cresCimento mdrv1dual 
era ev•dente. Em poucos m1nutos eles prepararam figunno, 
maqUJagem e cenários improvisados para viver se1s 
d1ferentes h1stónas, que iam desde fábulas como" A Cigarra 
e a formiga", até casos verldicos como o de plantonistas da 
Copel que fizeram um parto. • 



Semana 
do Conhecimento 

am tarrano fértil a criativo 

Empregados inovam e 
apresentam seus trabalhos 

na final. Veja a 
class1ficação e os fmahstas. 



1 ° Consistência Eletrôn1ca. Breno César de Souza Castro­
Cuntlba 

2° Call Back: Almir Passos - Ponta Grossa 

3° Programa de melhoria da cont1nu1dade de 
fornecimento de energia elétnca: Maxim1hano Andrés 
Orfali 

1° Marmota: 
Maringá 

2° NaCionalização e melhona do sist. de vent1laçao das 
controladoras Rodngo Rmaldi- Cascavel 

3° Dispositivo para troca de disjuntores em ca1xa de 
medição com rede energ1zada: Lounval Outra-Londnna 

Trabalhos que também chegaram à final 

Teatro de fantoches - Londrina 
Análise de FMs nos alimentadores da SDT - Londrina 

Av1so telefôn1co 's1tuação de corte - Maringá 
Plan1lha de transferência de carga entre alimentadores Cascavel 

Prêmio Ação Oeste - Cascavel 
Coletor de dados de ut1hzaçao de ve1culos - Cuntiba 
Danos causados em redes de distribu1ção - Maringá 

Software para controle SIStemattzado do faturamento de fumicultores - Ponta Grossa 
Ot1m1zação de gerais em substações de subtransmrssão - Ponta Grossa 

Validação de s1stema de acompanhamento de movimentação de unidades geradoras (Samug) - Cunt1ba 



hstldores 
O estimulo à criatividade na Copel não passa só pela premiação das melhores idéias. É do interesse da Empresa que os projetos 
inovadores sejam colocados em prática, mas, para isso acontecer é preciso certificar-se de que a inovação está de acordo com 
todas as normas administrativas, técnicas e de segurança estipuladas pela Empresa, pela ABNT e pelo Ministério do Trabalho. 

Assim, sempre que o empregado quiser apresentar uma inovação, é preciso antes cadastrá-la para que ela seja analisada e receba 
parecer técnico favorável atestando sua viabilidade. 

Para maiores informações, acesse na Intranet (Corporativo > Gestão do Conhecimento > Inovações Copel) ou entre em contato 
com a Coordenação de Gestão da Administração (CGA) 



Copel vai investir mais de R$ 12 milhões na 
construção de quatro linhas de transmissão. 

A Capei começa a investir, a partir de novembro, 
cerca de R$ 12,5 m1lhões na construção de 
quatro novas linhas de transmissão que 1rão 

totalizar 120 km de extensão e ampliar a 
disponibilidade de energia elétrica a diversos 
municfp1os paranaenses, além de aumentar a 
confíab1lidade do sistema Um decreto assinado pelo 
governador em exerck1o, H ermas Brandao, Já declarou 
como de utilidade pública as áreas necessárias à 
passagem das linhas. autorizando a Copel a promover 
sua desapropnação 

As linhas beneficiarão d1retamente as cidades de 
P1raquara e Quatro Barras, na Reg1âo Metropolitana 
de Curitiba, Jaguariaiva e Arapoti. no Norte Pioneiro, 
Ponta Grossa e Cascavel, além das localidades 
próximas. Essas comunidades passarão a contar com 
express1vo reforço no supnmento de energia. 
melhorando as condições de atend1mento aos 
consumidores já ex1stentes, perm1tindo a ligação de 
novas cargas e elevando a confiabtlidade operacional 
do s1stema. o que signtfica menos riscos de 
desltgamentos e mats estabilidade nos nívets de 
tensão. 

Os empreendimentos 
O pnmetro dos empreendimentos a serem executados 

e o que demandará os maiores investtmentos -
sera uma linha com 11.4 km de extensao conectando 
as subestações de Piraquara e Quatro Barras, 
munidpios localizados na Regiao Metropolitana de 
Curftiba, na tensão de 69 mil volts. As obras estão 
orçadas em R$ 4, 7 milhões e começam já em 
novembro. com previsão de término em março de 
2007 

As outras ltnhas serão construídas no decorrer do 
próximo ano. começando pela que trá ligar em 230 mil 
volts as subestações de Salto OS6no e Cascavel, na 
Regtão Oeste, com 80,2 km de extensão a obra 
começa em março e fica pronta em JUlho, com 
investimento total de R$ 1,2 milhão. Entre agosto e 
dezembro de 2007, a Copel programou construir a 
linha que conectará a subestação jã extstente de 
Uvaranas. em Ponta Grossa, ao circutto também já 

Por Julio A. Malhadas Jr 

existente em 138 mil volts que une as subestações Ponta 
Grossa Norte e Belém: a nova hnha terá 5, 7 km de 
extensão e custará R$ 3,2 milhões No mesmo mês de 
agosto começam as obras da linha em 138 mtl volts 
entre as subestações Jaguanalva e Arapoti, no Norte 
Ptoneiro, com 22 km de extensão e orçamento de R$ 3,5 
m1lhões, CUJa construção deverá estar conclulda em 
Janeiro de 2008. 

Essencial 
Reforçar e expandir a capactdade de transporte de 
energ•a e uma das principais preocupações da Copel, 
que tem desttnado s•gmficattvas parcelas de seus 
1nvesttmentos para novas obras nessa area . "A 
transmissão é parte essenctal na mtssâo de atender 
adequadamente aos consumidores paranaenses", 
explica Raul Munhoz Neto, diretor de geração e 
transmissão de energia da estatal. "São as linhas e 
subestações de grande porte que fazem a conexão entre 
as untdades de produção - usinas geradoras - e os 
centros de consumo. abastecendo-os em larga escala 
para alimentação das redes de dtstribUtção. onde o 
sistema se captlariza até chegar ao consumidor f1nal". 

Como o consumo cresce constantemente, os 
investimentos na expansão da capaCidade de transporte 
de energia também preasam ser permanentes. "Essa é a 
única maneira de evitar o surgimento de gargalos no 
supnmento, que podem preJudicar ou mesmo tmped1r o 
desenvolvimento de cidades ou regtões mtetras", 
argumenta Munhoz. O diretor lembra que em anos 
passados, durante a preparação da Copel para a 
malograda tentativa de privatização, quase nada foi 
mvestido para ampliar, modernizar e reforçar o sistema 
de transmtssão "Como resultado, o crescimento da 
demanda levou nossas tnstalações a operarem em nfveis 
perigosamente próx1mos do lim1te, com pontos de 
saturação que reclamavam solução urgente". 

Entre 2003 e 2005, considerando subestações e linhas 
de transmissão, os invest1mentos no sistema de 
transmtssão da Copel foram de R$ 308,4 m1lhões e, 
~undo Raul Munhoz, a prev1são é de encerrar 2006 
com tnvesttmentos de R$ 176,8 milhões. • 
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Usma de Araucária agilrza a 
recuperação dos reservatórios do Sul 

A operação da Usma Termelétnca de Araucária 
apressou a recuperação dos níveis de acumulação 
dos reservatórios das hidrelétricas da reg1ão Sul 

Na méd1a, o nlvel de armazenamento nas prinCipais 
usmas era de 45% da capacidade ou o dobro do 
percentual de preenchimento nos meses de JUnho a 
agosto. penodo ma1s cntJCo da est1agem que começou 
em dezembro de 2005 

Naquela época. o Operador Nacional do Sistema (ONS). 
temendo que o agravamento da Situação v1esse a 
provocar um raCionamento de eletncidade nos três 
estados da região, soliCitou à Copel que tomasse 
prov1dêne~as para colocar em operação o quanto antes 
e em cará ter de emergência a Usina de Araucána, que 
poucas semanas antes havia sido assumida pela estatal. 

"Conseguimos cumprir a nossa parte em tempo de 
socorrer o s1stema elétrico brasile1ro num momento 
delicadíssimo". destaca o presidente da Copel, Rubens 
Gh1lard1 "Quando um vendaval derrubou três das Cinco 
hnhas que transportam a eletne~dade produz1da em 
lta1pu, no pnnC1p1o de setembro, Araucana chegou a 
gerar 496 megawatts, superando a potênc1a nommal de 
seus eqwpamentos que é de 484 megawatts", lembra. 
Para Ghilard1, "se não fosse a contnbu1ção da 
termelétnca, certamente parte do pais teria racionado 
energ1a" 

Rapidez 
Embora a situação dos reservatórios das usinas da região 
Sul esteJa agora bem melhor, a s1tuação amda não e 
totalmente confiável. no entendimento do ONS "As 
avaliações de nsco do s1stema elétrico interligado 
recomendam que a Usma de Araucária seja mantida em 
funCionamento, poupando os reservatónos e permitindo 
que eles sejam recompostos com ma1s rapidez", diz o 
pres1dente da Capei. 

No últ1mo dia 9 de setembro. depois de passar por testes 
e ensa1os, a Termelétnca de Araucána fo1 of1cialmente 
colocada à d1spos1ção do ONS para, em carater de 
emergénc1a, produm energ1a ao s1stema elétrico 
1nterhgado 

Flexibilização 
Ao assumn a cond1ção de controladora da Usina de 
Araucána no fmal de maio, depois de adquirir por R$ 416 
m1lhões a participação no empreendimento da norte­
amencana E/ Paso, a Copel programou-se para recuperar 
e corrig1r as pendênc1as da usina de forma a colocá-la em 
operação normal no final de 2007, investindo nos 

Por Juho A Malhadas Jr 

reparos R$ 11 milhões. No entanto, a Empresa já adm1te 
a poss1b1lidade de rever o cronograma ongmal, 
postergando para os prime~ros meses de 2008 esse prazo 
por causa da operação emergenc1al. 

A Copel também va1 aguardar a normalização dos níve1s 
dos reservatórios para executar o projeto de flexibilização 
das turbmas da Usina de Araucána para o consumo de 
outros combustíveis, além do gás natural. NNossa 1déia é 
adaptar a termelétrica para que ut1hze alternativamente o 
d1esel e o H· 810", detalhou o presidente Rubens Gh1lard1. 

Para tanto, a est1mat1va da Copel é de investir entre R$ 30 
m1lhóes e R$ 40 milhões. 

Vazamento 
O plano da Capei prevê corng~r sénos problemas 
operac1ona1s e de segurança na us1na que 1nv1ab11izam 
seu func1onamento no modo automat1co, mas que, 
d1ante da emergénc1a declarada pelo ONS. vêm sendo 
v1g1ados. monitorados e contornados. Um deles é o risco 
representado pelos vazamentos na un1dade de 
processamento do gas. uma espéc1e de m1m-refmana 
que Hftltra" o combustível, depurando·o de elementos 
pesados mcompat1veis com as turbinas 1nstaladas na 
termelétnca. 

"Essa unidade de processamento nao está em operação, 
pois o gás entregue na usina tem sua composição 
momtorada constantemente pela Petrobras de maneira 
que, com aval e garantia do fabncante, ele possa ser 
tnjetado d~retamente nas turb1nas sem risco de danos aos 
equipamentos", relata Ghilard1. 

Freqüência 
Outro problema que prec1sará ser reparado é a 
intoleránc1a dos equipamentos da usina à variação de 
frequ~nCia da energia nas faixas toleradas pelo Sistema 
elétnco brasileiro "A regra de operação do sistema 
adm1te normalmente patamares de flutuação na 
frequ~nc1a que os eqwpamentos de Araucária não 
alcançam, desligando antes que sejam atmg1dos", 
exphca o pres1dente da Copel "Isso quer d1zer que, a 
qualquer momento a termelétnca pode ser causa de 
uma perturbação de gravidade e abrangência 
1mprev1síve1s dentro do sistema mterl1gado". 

Para driblar esse risco, o ONS vem adotando cautelas 
operaCionais especiais, minimizando a probabilidade de 
ocorrerem vanações de grande magnitude na freqúênc1a 
do s1stema, para evitar que o problema se manifeste • 



Copel conclui obra que interliga 
Fundão e Santa Clara 



A Copel colocou em operação a linha de transmissão 
(Ln Santa Clara - Vila Carli, em 138 kV. com­
pletando ass1m o sistema de Integração das usinas 

do complexo energético do no Jordão, que incluem as 
linhas em 138 kV Santa Clara - Guarapuava, Santa Clara -
Fundão e Fundão - Canteiro de Segredo. Com o mício do 
funCionamento da LT Santa Clara - Vila Carl1, na primeira 
quinzena de outubro, concluiu-se uma série de obras que 
incrementaram a qualidade das condições de atendimento 
de toda reg1ão do Médio lguaçu. 

Além do natural incremento na qualidade, as obras 
possibilitam o escoamento pleno da energia das usinas 
Fundão e Santa Clara, as qua1s podem gerar 
simultaneamente até 246,3 MW. 

Também entrou em operação a linha em 138 kV Foz do 
Chop1m · Quedas do lguaçu, que completa o s1stema entre 
as subestações Areia e Foz do Chopim e através da qual será 
escoada parte da energ1a gerada nessas usmas a partir da 
subestação Canteiro de Segredo Foram necessánas 
recapae~tações e recondutoramentos de algumas linhas de 
138 kV da área de influência das usinas, como Guarapuava 
-Ir ati e lrati- Sabará (Ponta Grossa). 

Desempenho 
Já na segunda quinzena de outubro, o complexo de 
Fundão e Santa Clara atingiu despachos diários em torno 
de 243 MW, mUltO pr6x1mos de sua potênc1a máx1ma 
Nessa condição, os fluxos observados são prox1mos aos 
previstos nos estudos que defimram o s1stema, mdus1ve 
com redução significativa do carregamento das 
transformações 230/138 kV de Are1a, Ponta Grossa Norte, 
Ponta Grossa Sul e Foz do Chopim Isso tem el1minado as 
sobrecargas que estavam ocorrendo com freqüênCia na 
transformação de Foz do Chopim. 

O acompanhamento do desempenho do sistema elétnco 
demonstra o acerto na definição do s1stema de integração 
dessas us1nas, que proporciona atendimento de energia 
com qualidade a todo Médio lguaçu, desde Un1ão da 
Vitóna a Quedas do lguaçu. inclumdo lrat1 e Guarapuava, 
ch~ando até Ponta Grossa com distribuição de fluxos 
eqUIIíbr ada e perfil de tensão adequado. 

"Essas obras são resultado do empenho das 
equipes de planeJamento e estudo do setor 
elétrico e de engenhana de construção da SOE, 
com reflexos positivos à Copel, à Elejor e ao 
sistema mterligado, com benefíc1os diretos à 
sociedade paranaense•, comenta o superin­
tendente Jaime de Oliveira Kuhn. 

Por Mar~StN Purkot com colaboraçclo de Arlindo Faria Neto e Jo3o Marcos lima 

Implantação 
O sistema elétrico conceb1do para mtegrar as usinas 
Fundão e Santa Clara foi implementado em etapas. Esse 
fa to exigiu estudos pré-operacionais de desempenho do 
s1stema elétnco específicos que atendessem a cada uma 
das fases, sobretudo a rad1al e em anel mcompleto do 
sistema de 138 kV. 

Na etapa rad1al, inicialmente em Santa Clara e na seqüência 
em Fundão, a energia produzida pelas usinas era escoada 
através de uma única linha de transmissão até a subestação 
(SE) 138 kV Canteiro de Segredo. 

A partir da entrada em operação da LT 138 kV Guarapuava 
-Santa Clara, fo1 possível fechar o anel entre as subestações 
de Are1a e Guarapuava, permitindo ma1or flexibilidade 
operacional e o escoamento da geração por duas linhas de 
transm1ssão 

A conclusão da terceira e última linha, a LT 138 kV Santa 
Clara Vila Carli, completou o anel de transm1ssão, 
garantmdo o escoamento sem restnção de toda a geração 
do Complexo, mesmo em situação de ind1sponib11idade de 
uma das hnhas. 

Cuidado especial foi tomado para avaliar situações de 
ba1xfss1ma probabilidade, mas ainda assim passíveis de 
ocorrer como a indisponibilidade de mais de uma linha 
de transmissão de integração dessas us1nas, concomi­
tantemente à geração elevada de energia - que oferecena 
risco à integndade do sistema e ao atendimento à carga da 
reg1ão conhec1da como Médio lguaçu. Para cobrir essas 
Situações extremas, fo1 proposto e implementado um 
esquema especial de corte de geração (ECG). 

Em parcena com o ONS, fo1 desenvolvido um estudo para 
defin1r e 1mplementar uma proteção nas unidades 
geradoras para o caso de contingênCias duplas ou 
manutenção combinada com uma contingência não 
coberta pelo ECG. Tal proteção retira de operaçao uma ou 
mais umdades geradoras, ev1tando o efe1to negat1vo de 
desligamentos em cascatas em linhas de 138 kV no s1stema 
elétnco do Médio lguaçu quando ocorrem situações 
anormais • 



Por Anna C1u1 com colaboraç.\o de Osmar Voe. r a 

Olhar para o céu e d1zer. "va1 chover". ou ''deveria 
chover" em períodos de estiagem é uma atitude 
rotme1ra e banal para a ma1oria das pessoas. Mas, na 

Copel, emte um pesso,11 que dispensa atenção espeCial ao 
tempo. a equipe de Gerenc1amento dos Recursos H1dncos E as 
ações desse grupo vão mu1to além Che1as. cond1çôes 
c 1mát1cas desfavorave1s e aguas turbulentas são algumas 
s1tuaçã6 de fiSCO que eles enfrentam para desenvolver suas 
at1v1dades 

A eqUipe real za estudos h1drolog1cos para plane1amento da 
expansao de usmas. controle de che1as e segurança dos 
reservatórios, gerenc1amento da operação h1drâuhca. 
mon1toramento das cond1ções chmatJCas e meteorolog1cas, 
med1ção de vazão e levantamentos topografJCos, mstalação e 
manutenção de postos h drométncos e afenção e mstalação 
de escalas VISUaiS de abertura de órgãos de descarga Além 
d1sso, fazem 1nstalaçiio ou mon1toramento de estações 
telemétncas ou convenc1ona1s de med1ção de n1ve1s em nos e 
reservatórios e de chuvas, afenção de comportas, vertedouros, 
descarregadores de fundo, 1urbmas h1drauhcas e curvas de 
descarga em cana1s de fuga 

Não tente fazer isso em casa ... 
As at1v1dades de n1drologoa têm seus fiscos, por ISSO, em todos 
os casos, as normas de segurança são cntenosamente 
observadas e prat1cadas e os técn1cos sao tremados e 
capacitados. Além d1sso, requerem equipamentos 
topográficos, med1dores de níve1s d água de prec1p1tação, de 
vazões edesedomentos 

A tecnologia tambem está a favor· o maior destaque e o 
equ pamento de med1çáo de vazões Acousttc Doppler Current 
Proflle (ADCP) que ut1hza ultra-som e o pnnc1p1o do efe1to 
Doppler para a med1çáo de vazões com grande prec1sâo e 
ma1or segurança em relação ao método convenc1onal. A Copel 
é a pnme1ra empresa brasileira do setor elétrico a operar este 
t1po de medidor, mtroduz1do pelo ant1go Departamento 
Nacional de Agua e Energ1a Elétnca, antecessor da Aneel, para 
med1ções nos nos amazôn1cos 

Responsabilidade ambiental 
A area de gerenc1amento dos recursos hidncos fez estudos 
sobre o efe1to do reservatóno de Foz do AreJa nas enchentes 
da~ c1dades de Un1ão da V1tóna e Porto União, resolvendo 
disputas que se anastavam por mUitos anos quanto â correta 
operr~ção daquele reservatóno A equipe também é 
responsável pelo levantamento da Situação de assoreamento 
dos reservatórios e pelo tre1namento dos operadores das 
usmils no que d1z respe1to ao atend1mento às regras de 
oper.1ção hidráulica e ao reg1stro de mformações operat1vas. 

Accsse na Internet www.copel.com/ger/lguacu e obtenha 
mformaçoes da operação de Foz do Areia e das cond1ções dos 
dcma1s reservatónos na bac1a do no lguaçu, em tempo real • 



Copel usa resfduos do reservatório da UHE Chaminé para 
plantio de árvores 

A Usina Hidrelétrica Chaminé. localizada na Serra do 
Mar, entre os municípiOS de São José dos Pinhais e 
Tijucas do Sul, teve a barragem reformada e o 

reservatóno passou por um processo de desassoreamento 
parc1al. Antes de ser colocado em prát1ca, esse 
proced1mento passou por um estudo amb1ental, realizado 
pelo Departamento de Engenhana Amb1ental, da 
Supenntendênc1a de Assuntos de Me1o Ambiente e 
Fundiários (SMA) O objet1vo é m101m1zar os 1mpactos e, 
dentro do possível, trazer benefíCIOS ao b1ossistema nat1vo. 

Para reformar a barragem, o nfvel de água do reservatório de 
Salto do Me1o fo1 reba1xado, mas com o cuidado de controlar 
o fluxo de água a JUsante (rio aba1xo). O reg1me de operação 
do descarregador de fundo fo1 adequado para evitar o 
carreamento de sedimentos fmos, principalmente nos 
momentos 1n1c1a1s do rebaixamento. Com 1sso se manteve a 
qualidade da água a JUSante da barragem. 

No momento ma1s crlt1co, durante o mfcio do rebaixamento 
do nível do reservatóno, fo1 mant1da em alerta uma equipe 
de pescadores e técnicos de piSCICUltura da estação 
i etiológica da Copel, caso houvesse a necess1dade de realizar 
resgate de 1ct1ofauna Conforme Já prev1sto no Plano de 
Controle Ambiental da obra, não houve formação de locas 
ou lagoas 1soladas, tampouco retenção de pe1xes. 

Por LUIZ Gustavo Martms 

Desassoreamento 
Foram retirados, através de dragagem, aproximadamente 
3.000 m3 de sedimentos do reservatóno. O material 
assoreado fo1 bombeado d1retamente para a área de 
depósitO defi01t1vo, localizada a 200 m da barragem. Essa 
área era desprovida de vegetação e fo1 previamente 
preparada com uma pequena barragem, com solo do 
mesmo local, para perm1t1r o depós1to e a drenagem do 
material onundo do desassoreamento, const1tufdo 
pnne~palmente de are1a e restos vegetais. 

Após a secagem, foram plantadas no local em torno de 400 
mudas de árvores nat1vas que já apresentam um pequeno 
desenvolvimento O material ret1rado do reservatório é rico 
em nutrientes e adequado para o estimulo do crescimento 
das espécies plantadas, a saber: p1tanga, corticeira-da-serra, 
ang1co-preto, canaflstula, tarumã, guab1roba, cereja, 
jaboticaba, araçá-vermelho e mgá. 

Para assegurar o desenvolvimento das mudas plantadas, 
estão sendo realizadas manutenções periódicas por 
intermédio de roçadas e coroamentos, o que deverá ser feito 
ate o segundo ano de plant1o. • 



Linha viva: 
trabalhando em silêncio 

Novas técnicas ajudam profissionais da Copel a 
trabalhar sem que o consumidor perceba 

U m dos alunos sobe na caçamba do cammhão 
Versaflt e os colegas observam cada 
mov1mento com atenção. A fixaçao dos olhos 

não é sem razão: a tarefa é a manutenção de chaves 
de uma subestação ligada em 34,5 mil volts, apenas 
uma das mu1tas l1ções passadas no tre1namento de 
"l1nha v1va" em subestações O termo é uma analog1a 
usada para d1zer que, ali, tecniCOS e eletnmtas 
aprendem procedimentos para fazer a manutençao e 
mstalação de peças sem desligar o fornec1mento ao 
consumidor, um objet1vo alcançado com frequência 
cada vez ma1or na Copel No caso das subestações, 
como é ali que a tensão da energ1a elétrica é 
adequada para ser d1stnbu1da a grandes blocos de 
consum1dores, fazer a manutenção sem prec1sar 
desl1gá-las pode Slgn1f1car a não-Interrupção do 
fornec1mento para Cidades mte1ras. 

Apesar de já ser prat1cada anteriormente nas redes de 
distribuição e na área de Transmissão da Companhia, 
a at1v1dade de linha v1va nas subestações teve os 
procedimentos re<]ulamentados há apenas três anos. 
O tremamento hoje é dado pelos p1one1ros da area, 
que se ocupam também do desenvolvimento de 
materia1s e técnicas para melhorar as cond1ções de 
execução do trabalho "Como esta é uma área nova, o 
mercado ainda não desenvolveu os matenais que 
necessitamos para as subestações". explica o técmco 
Wagner Aparecido de Olive1ra, de Manngá Junto 
com M01ses de Olive1ra, ele aux1lia o Instrutor Edson 
Lu1z Nunes, de Londrina. a disseminar o 
conhecimento sobre a li nha v1va na Copel. 

O resultado dos treinamentos é que, hoje, a Copel 
possUI 50 técniCOS habilitados a trabalhar em 
estruturas de subestações energ1zadas e. até o f1m do 
ano, a prev1são é que outros 01to prof1SS1ona1s sejam 
capacitados "Todo mundo che<Ja com medo. mas 
eles já têm expenênc1a, então a gente começa com 
tarefas ma1s simples. A d1ferença da linha viva é que 
tem que haver muito cu1dado no planejamento e ele 
deve ser cumprido a risca, por isso acompanhamos a 
execução de perto". explica Wagner. 

Por Rakelly Calliar1 Schacht 

Entretanto, nem só do apo1o dos mstrutores depende 
o sucesso do tre1namento. De acordo com o 
engenheiro Wilson Uhren, que coordenou o grupo de 
trabalho para a padromzação da atividade, os 
tremandos prec1sam ter algumas caractedstiCas 
naturais para executar bem o trabalho em linha viva : 
boa hab1hdade manual. coordenação motora e 
temperamento calmo sáo requisitos primordiais para 
enfrentar uma estrutura energ1zada, se<Jundo ele "As 
dificuldades para real1zação de desligamentos estão 
cada d1a maiores e os trabalhos com linha viva 
prec1sarão ser cada vez mais ut1l1zados", destaca 

Subestação móvel 
7anto nvest1mento para trabalhar em uma área de 
nsco vale mesmo a pena para a empresa e 
consumidores? Para responder a esta pergunta, basta 
c1tar o exemplo de um trabalho realizado 
recentemente no mun1clp10 de Tuneiras do Oeste. 
Para instalar chaves isoladas com o gás SF6 (a f1m de 
realizar a inversão automática de fluxo de energia), a 
subestação sofrena desligamentos durante 21 dias. 
Com a ut11ização da subestação móvel e das técnicas 
de hnha v1va, o que os consum1dores viram fo1 apenas 
o movimento dos func1onános pela cidade, pois tanto 
a mstalação como a ret~rada do equipamento móvel 
não provocou nenhum desligamento. Bom para as 
residências. melhor a1nda para empresas que 
possuem equipamentos sens1ve1s ou auvidades que 
precisam dos equipamentos movidos à energia 
elétnca para sobreviver, como é o caso dos 
condicionadores de ambiente nas granjas do intenor 
do Paraná. 

Mas, como em toda área em desenvolvimento, os 
desaf1os para as equ1pes de hnha viva nas subestações 
parecem não ter f1m. Para sorte dos consum1dores, é 
1sso mesmo que an1ma prof1SS1ona1s, como o técn1co 
Wagner: "pouca gente sabe que existe esse trabalho, 
porque você não desliga ninguém, passa 
despercebido. Mas é uma escola onde sempre se 
aprende coisas novas. Na semana passada, por 
exemplo, depo1s de se1s anos trabalhando com 1sso, 
fizemos um arranjo inéd1to", conta animado, como 
quem já espera a próxima tarefa a ser superada. • 
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Por Anna Cruz 

O Concurso Cultural acontece desde 1978 e é uma forma da 
Empresa prest1giar os talentos, valorizar os empregados e, em 
conseqüência, melhorar a qualidade de vida no trabalho O 
tema do concurso, este ano, fo1 "Dê PreferênCia à Vida", em 
alusão à campanha 1nstltuoonal de prevenção de ac1dentes e 
promoção da saúde 

Júlio César Pad1lha, que trabalha no almoxarifado em Manngá, 
conquistou o primeiro lugar na categoria Literatura (verso) 
com o poema "Na mmha casa" e f1cou mUJto entusiasmado 
com o concurso: "Adorei quando v1 o notes avisando da 
prem1ação e não teve burocraCia para part1ciparn, diz. 
Confira os ganhadores em cada categona: 

PRETO E BRANCO 
1° lugar 
2° Lugar 
3° lugar 

VERSO 

I lugar 
2° lugar 
3° lugar 

Eduardo AraúJO (dependente. Henr.que AraúJO) 
Murytlo Amalia de Souza 
CáSSio César Maser 

Juho César Paddha 
Delc1o Mores (dependente M1 Cnstma C Mores) 
PnscJia Dm1z 

Normam C de Ohveua (dependente· Diego A O Olive1ra) 
Serg1o Pere~ra dos Santos 
Rogér1o le~tner Balista 



"Corra e olha o céu, que o sol vem trazer bom d1a". Estes 
versos cantados por Cartola resumem a msp1ração de 
CásSIO César Moser ao trrar a fotografia vencedora do 
Concurso Cultural 2006 na categona "Cor" E o talento de 
CáSSIO para a foto é 1nquestionavel, tanto que faturou 
também o 2° lugar na categona "Preto e Branco" 

Cáss1o trabalha como teleatendente em Londnna e 
ded1cou o prêm1o aos colegas do cal/ center. Fora do 
trabalho. diVIde o tempo entre a fotografia e a faculdade 
de mformát1ca. Ele entrou na Copel em março de 2005 e 
um mês depo1s comprou a máquina fotográfica d1g1tal do 
modelo Sony V3 Nunca tinha feito curso. mas criou o 
háb1to de registrar o quev1a com o novo equ1pamento. 

lugar certo hora ceru· 1 lugar Fotografia- Cor 
Esta foto 101 t rada no d a 29 de outubro de 2005. 
da sacada da casa de ~SIO MI lond na Como 

...._------~~------------------. gere o nome a l!la9flll se defez MI poucos 
segundos 

"Morro da Ronda" 1 ° lugar Artes Plásticas 
Tela de Olf!IO A de OI~Vt~ra dependente de 
Normin C de Ohvewa de Ponta Grossa 

~ lugarfotograna Pretoeilfanco 
Foto de Hennque ArauJO dependente de Eduardo 
ManoeiArau)O deCuntJba 

• 



Homenagem 
A mus1ca vencedora do Concurso Cultural2006 e uma compos1çao de Oláv1o Euclides Bat1sta, que trabalha como controlador de 
operação em Foz do lguaçu e esta na Copel há 26 anos. A letra fo1 insp1rada na h1stória da enfermeira ba1ana Anna Jus tina Ferreira 
Nery, que teve d01s filho!> convocados para a Guerra do Paragua1 { 1864-1870) e, para ev1tar a separação da famfha, foi 
voluntanamente auxiliar o corpo de saúde do Exérc1to. 
Ela part1u para os campos de batalha- onde do1s de seus 1rmãos também lutavam- improv1sou hospttals e não mediu esforços no 
atendimento aos feridos, mclus1ve quando estes eram do exérctto tmmtgo Perdeu um filho e um sobnnho no confronto. 
De volta ao Brasil, em 1870, Anna Nery recebeu varias homenagens e recebeu do imperador uma pensão vitalícia, com a qual 
educou quatro órfãos que recolhera no Paraguat Anna Nery morreu no Rto de Janeiro (RJ), em 20 de ma1o de 1880. 
Com essa bela históna como referência, Olávio escreveu a mús1ca Branco a Cor da Paz, e aprovettou para homenagear a esposa, 
lone Se1del Bat1sta, que também e enfermeira 

Noeog6 
Na categoria ntérprete a vencedora do Concurso foi 
Ratcefly Calhan Schacht, profiSSIOOII de comumcaçlo de 
Maring6 Há pouco mais de um ano na Copel, Rakelly já está 
fazendo arte na Empresa faturou o prêm1o Interpretando a 
mósa ~/dito Bilhete composta por ela 
Jomlllsta e amante da música sobretudo a popular 
brasileira R.tlrllly conleÇC)U a se apresentar em bates e 
restaurantesem~ sua cidade natal héoncxt 

dldo Dar bins de LOnCIIIAI 
lguaçu Ela (.01111191U lOS 
idade e hoje, de c:antora f vlolon Começou a 
compor aos 15 anos e com 22 achava que~ tinha utn bóm 
numero de canç6e Plfl fazer urna seleçlo e encarar uma 
apresentaçlo auwral o resultado desse trabalho foi 
apresentado e rvglstrldo no centro cultural do Teatro 
Amadeus em Foz do lgwçu e em parte no festival de 
música de Manngj e no Concurso Cultura da Copel 

Branco • Cor ela Paz 
Com alvura das roupas e um falar sereno, elas aparecem 
Amen1zando nossas enfermidades nas horas diffcei da vida 
Mulher am ga, esposa, mie e companheira 
Devotadas profiSSiona s sao elas as enfermeiras 

Multa força amorecompreensao no cotid.anodessas mu heres 
Ti abalhando pela vida aumentando as esperanças 
Numa c randa de sabedona carinho ededtcaçlo 
sao as enfermeiras são mulheres, slo coraçlo. 

Quando o Brasil chamou seus filhos pra defender nossa pátria 
Formando as fileiras de pvens soldados patnotas do meu pais 
Os lhosdeAnamarcharam paracumpnrcomaobrigaçao 
E ou as terras em outro pa foram utar pela naçlo 

Os filhos de Ana partiram foi a guerra quem os chamou 
E o coraçAo da mãe enfermeira prós campos de guerra wou 
Ana Néri InJustiçada por sua bravura espfrtto e humanidade 
Essa lente enfenneira, tratou os soldados com Igualdade 

Quando voltou para sua sMtril com honras foi rec_... 
Perdeu um fi ho na guerra mas nunca desani 
Porque em cada gesto de amor. compreensloe Ulldede 
Nasce pro mundo, a esperança de maasamore humanidade 



Lições 
Vontade de ser feliz. Quem não tem? Mas. alcançar a felicidade não é uma tarefa fácil, ou ao menos não aparentemente. Este 
tipo de reflexão levou o copeliano Julio César Padilha a escrever o poema Na minha casa, vencedor do Concurso Cultural2006 
da Copel, na categoria "Literatura Verso". 
Julio trabalha no almoxarifado em Maringá e começou a escrever o poema há um ano. E ele adianta a opintào sobre o assunto: 
"É preciso tentar ser feliz com as coisas mais simples, que são as mais importantes", diz. 

rumtnMuu 
Namnhacasa 
Valteru•squei!SCocfs 
Charuto cubano 
E perfume frall(fs 
Va ter vodka russa 
E carro atemao 
Carne Argentina 
e ópio afegAo. 
Na mmha casa va• tet 
Tequlla ml'lOCana. 
Tapete persa 
E roupa ttahana 
Vat tet café braslle~ro, 
Evasoch•n~ 
Chocolate sulço 
E Iene holand~ 

. e vai ter também muito amor, 
pra que quando tudo faltar, 
possa sobrar, 
o que mais tem valor 

Na m•nha casa 
Tudo será m1nha lembrança. 
E tudo var ser esper anç.a 
De momentos felizes que se passaram, 
E de das •ncriVI!Is que á chegaram 
Na mtnhacasa 
Pelo amor as pessoas ser~o c011tagllldas 
E n.\o consegwao dorm11 amarguradas 

Oesenll'llent~ bons ser a morada certa. 
E acat11;1ará qualquer ferida aberta 
Na m•nl'a casa 
Todos terão um dos espeoal, 
E a alegria ncontida será fora do normal 
As pessoas que nela entrarem, verão uma uz 
e OUVIrei sempre~ el<>g!OS dos quars fará JUS • 

eosam•gos estariosemprepor perto 
pois caso I!Ssa utopia No~ certo 
eu nao f que s6 nem tenha medo de\'ÍW( 
e busque I!Ssa m•nha casa. ass•m como eles. 
quando morrer 

Na mtnlla casa tudo va1 ser especial. tudo va1 ser 
bem feito. 
Desde o rostlnllo da mmha esposa, 
Até os detalhes do parapeno 
Na minha casa 
A mesa será posta sempre com fartura. 
As ca~ super maaas, 
E os beiJIOIIos com mu1ta temura 
Urna tv bem grande, e uma sala aconchegante 
Urna banhetra de h1dromassagem para relaxar 
quando faltar coragem 
O controle do ar condiCionado no cnado mudo 
de cada quarto. 
E um completo carro lu~. para andar e 
mjar gostoso 
As bngu nhas de casa serão repletas de 
charm ntlos. 
E as reconol ac;Oes calor~ e apanronantes. 

Os d1as e as conqu•stas, br ndaremos com 
6t•mos VInhos 
E possu remos o loqo dos eternos amanti!S 
Na m nha casa 
Nada de bom vali altar, 
Nada de ruim va• entrar, 
e O que maiS preasar 
Eu compro e mando busca• 

E na v1da que tudo é passagetro 
Am•gos, sonhos. sucesso, dlnhe•ro, 
Só me serwá de pura nostalg1a, 
Po1s o que eu quero de verdade, 
É estar somndo de tanta alegna, 
É estar sorrindo com a mai~ pura, 
Amais pura s1ncendade .. 

Na mmha casa 
Bom .. 
Ela ainda está no papel 
E não quer sa•r 
Já não vejo ma1s nma 
Já não vejo rna1sgraça, 
Só vejo uma loter1a 
E alguns goles de cadlaç.a 

Às mulheres 
Paulo Henrrque 
Rathunde, autor da 
prosa classtflcada em 
pnmerro lugar no 
Concurso Cultural da 
Copel, Mulheres, 

Velório de Maria Gaia conquistou o segundo lugar. A 
produção mais extensa de Paulo é o hvro ArtesAo do Meu 
Futuro. publicado em 2004 pela PM21, resultado de uma 
extensa pesqu1sa e de um sonho alimentado durante vá nos 
anos. 

maç~ e a mag1a do mundo, vem há muitos anos 
desenvolvendo a habilidade para a escrita. Iniciou com 
textos e artigos técnicos que tiveram reconhecimento de 
amigos, colegas e parentes. AIJs poucos, percebeu uma 
habilidade natural que foi exerc1tando e apnmorando com 
crôntcas, poesias, peças de teatro e até um hvro. Paulo diz 
que nao escreve sempre, mas quando as 1dé1as surgem 
costuma colocá-las logo no papel, sem horáno nem lugar 
definrdos Mas, o texto nao lhe vem pronto, é como um 
pedaço de madetra ou pedra bruta, onde um escultor 
enxerga uma obra de arte. Começa. entao a laprdar as 
idéias até transformá las em um texto fmal 

Mulheres, maçãs e a magia do mundo fot escrito para o dia 
Internacional da Mulher. Numa época em que o 
pensamento racional ainda prevalece. Paulo procurou 
refletir sobre as caracterlsticas femininas, sempre oprimidas 
pelo processo histórico de dommação pela força, mas que 
podem revolucionar o mundo. Sua insp1raçao e motivação 
vêm de uma constante preocupação com questões que 
envolvem o comportamento humano e suas relações com o 
meto Alia ciência, filosofia e espintuahdade para 
conquistar um ponto de equtlibrio para suas própnas 
ações, em busca de um postctonamento pessoal coerente 
com a vida e com uma vrsão de futuro sustentável, o que 
acaba sendo refletido em suas obras. • 

Foi assim também com outro trabalho dele premrado no 
concurso cultural realizado pela Copel em 2003 a prosa O Mu hetes. maçAs e a maga do mundo e os demaiS prern•ados no Concurso 

Cultural 2006estão d sponlvets na Intranet (Corporat vo Cu tura 



Copel recebe prêmio por proteger a 
Mata Atlânt ica Por Osmar V1e1ra 

N os 9 600 hectares sob os cu1dados da Capei, a Mata 
Atlânt1ca pode respirar e sobrev1ver aliviada. É que 
nesse espaço a Empresa não apenas mantém 

imóveis como também contnbUJ para a preservação da 
fauna e da flora mUlto buscada pelos exploradores. Por esse 
trabalho, a Capei recebeu da Revista Expressão prêmio na 
categona Conservação de Recursos Natura1s- Setor Púbhco 
A Capei também fo1 vencedora na categona Produto Verde, 
com o case Óleo Isolante Biodegradável (veJa matena na 
pág1na 31) 

Quem coordena todo o trabalho, e tem o merito pelo 
prêmio, é o Departamento de Regulanzação Fund1àna da 
Supenntendênc1a de Assuntos de Me10 Ambiente e 
Fundiários (DGT/SMA), responsável pela manutenção e 

preservação os recursos natura1s ex1stentes na area. Os 
cuidados e as ações dos empregados têm co1b1do mvasões, 
caça e pnncipalmente a extraçao de madeiras e palm1tos em 
v1sta de ser aquela reg1ão a mais povoada de palmeira Juçara 
(Euterpe edults), mUJto cob1çada pelos extratores de palm1to 
"É um trabalho que exige mUlta hab1hdade e empenho, além 
dos nscos a que constantemente estamos expostos", d1z 
Edson Muhnan Cabral, responsável pela fiscalização e ações 
naquele b1oma 

Todo o esforço pela f1scallzação, manutenção e planeJamento 
dos trabalhos executados tem uma recompensa amda maior· 
o legado que a Copel de1xará para as gerações futuras de uma 
das florestas ma1s 1m portantes do planeta . • 



Uso de óleo vegetal isolante é 
reconhecido em duas premiações 

O uso de óleo vegetal como fluido isolante de 
equipamentos e transformadores elétricos, em 
lugar do poluente óleo mineral derivado do 

petróleo, deve render pelo menos dois importantes 
destaques ambientais para a Copel em 2006. É o óleo verde 
dando aquela força para a Empresa e a natureza. 

No âmbito da região Sul, o primeiro deles já está garantido. 
É o 14° Prêmio Expressão de Ecologia na Categoria Produto 
Verde, com o case Óleo Isolante Biodegradável, que será 
entregue no dia 30 de novembro, em Gaspar (SQ. É só 
buscar o troféu e aguardar a divulgação no Anuário 
Expressão de Ecologia 2006, onde o trabalho da Copel vai 
figurar entre os 28 cases vencedores da tradicional 
premiação ambiental sulista. 

De abrangência nacional, o segundo destaque vem do 
Prêmio Fundação Coge 2006, que traz a Copel entre as três 
empresas finalistas na categoria Ações Ambientais, com o 
trabalho Transformador Biodegradável: Reflexão sobre 
Fontes Renováveis de Energia. Os outros dois classificados 
na mesma categoria foram o Programa de Incentivo à 
Preservação Ambiental da estatal paulista Emae e o 
Programa Cultivando Água Boa, da ltaipu Binacional. 

A disputa é dura, mas a classificação já é uma vitória, 
considerando que esta sexta edição começou com 63 
projetos de 28 empresas do setor elétrico brasi leiro, e 
continua com apenas 12 candidatas ao Troféu Fundação 
Coge, em quatro categorias distintas. 

Bem-sucedidas até agora, as experiências com o óleo 
vegetal isolante têm sido desenvolvidas ao longo dos 
últimos dois anos, na cidade de Cascavel. São uma iniciativa 
dos eletrotécnicos Silas Batista Gomes Júnior e Jaqueline 
lemes de Quadros Prado e do eletricista Adair Camacho 

Por ~der Oudczak 

Calero, da Divisão de Manutenção Eletromecânica da 
Regional Oeste, que assinam alternadamente em co-autoria 
os trabalhos inscritos nos dois certames. 

Volume 
Segundo os autores, a Copel possui, atualmente, instalados e 
operando em seu parque de equipamentos mais de 750 
transformadores de potência em subestações e 315 mil 
transformadores de distribuição na rede elétrica. Somando-se 
ainda alguns milhares de disjuntares e reguladores de tensão, 
os equipamentos da Companhia armazenam algo próximo de 
25 milhões de litros de óleo mineral isolante, um fluído 
classificado como tóxico e não biodegradável. extraído a 
partir do refino de petróleo importado. 

Quem se candidata a substttuir esse mar de petróleo é o 
conhecido óleo vegetal obtido a partir do esmagamento de 
grãos de soja ou de outras oleaginosas muito usadas no 
tempero de saladas, por exemplo. Para cumprir com eficácia o 
papel de isolante e de refrigeração de equipamentos elétricos, 
no entanto, o óleo vegetal estudado pelos técnicos da Copel 
recebeu aditivos e passou por diversas etapas de ensaios de 
oxidação e envelhecimento acelerado em estufas, até chegar 
a um ponto ideal antes de ser colocado em transformadores. 

Fonte económica e renovável de energia, o óleo vegetal traz 
como vantagem sobre o óleo mineral o fato de ser 
biodegradável e de dispensar maiores cuidados na 
armazenagem, transporte e manipulação, conferindo mais 
segurança ao meio ambiente. Um exemplo prático e curioso 
dessa vantagem ambiental aconteceu no dia 1 o de setembro, 
em Cascavel, quando uma tempestade derrubou justamente 
um dos transformadores da Copel que continham óleo 
vegetal para efeitos de testes. Houve derramamento do 
fluído, mas sem qualquer conseqüência danosa ao meio 
ambiente. • 



52 anos 
e muito orgulho 

Por Sérg1o Sato 

N o mês de aniversário da Copel. como manda a 
tradtção, os homenageados são os empregados que 
constróem. no dia a dia, o sucesso da Empresa. 

Durante os almoços comemorativos realizados nas cidades 
sede de regionais e nas usinas. 1 028 empregados receberam 
certificados por completarem 1 O, 15, 20, 25, 30. 35 ou 40 
anos dedicados ao trabalho na Companhia Entre eles, 
muitos protagonistas de histónas emoctonantes. como a de 
Alzemtr Serena, que trabalha na Diretona Financeira, em 
Cunttba 

Alzemtr começou a trabalhar na Companhta Força e Luz do 
Paraná em março de 1971, aos 16 anos, na função de 
contínuo, que era a designação do office boy naquela época. 
Não fo1 um começo fácil. Mesmo no iníc1o dos anos 70. entrar 
numa grande empresa, como a Força e Luz. era complicado. 

Em meados de 1972, a Força e Luz mudou-se para o moderno 
prédto da rua Coronel Dulcídio, onde hoje está a sede da 
Copel. Assim, em iníc1o de carretra, o contínuo já começou 
com o pé diretto, sendo um dos primetros ocupantes da nova 
mstalação No ano seguinte, ao completar 18 anos, ele teve a 
pnme1ra promoção, passando a trabalhar como auxiliar de 
escritório, depo1s de passar por um teste escnto. 

Em agosto daquele ano ocorreu a incorporação da Força e 
Luz pela Copel. Como todo processo dessa natureza. houve 
algumas dificuldades na t ransição, mas aos poucos tudo se 
ajeitou e uma nova vida começou, pois a Copel era uma 
empresa maior que já atendia todo o Estado, enquanto que a 
Companhta Força e Luz do Paraná. subs1d1ária da Eletrobrás, 
atendia somente Curitiba e algumas localidades proximas. 

Trabalhando. desde o mic1o, próxtmo ao setor de 
contabilidade, o direcionamento de sua carreira na Copel 
ocorreu naturalmente. Após a Incorporação, ele foi 
destgnado Escnturário Contábil e passou a trabalhar na 
Tesouraria. Nessa nova função. Alzemir tomou gosto pela 
coisa de catxa e banco, onde passou a controlar o fluxo de 
caixa da Copel e otimizar as sobras fmanceiras do dia com 
aplicações Foi nesse dmâmtco e 1mportante setor da 
Companhia que ele desenvolveu a maior parte de sua vida 
profissional passando por quase todas as funções. Hoje, 
Alzemir é Asststente Financeiro, responsável pelo Setor de 
Ca1xa e Bancos 

"Uma das coisas que sinto aí fora, a respeito da Copel, é a 
admiração e o profundo respeito que a Empresa tem. o que 
acaba favorecendo o próprio empregado. Isso é motivo de 
muito orgulho, pois sabemos que nosso trabalho contribui 
para a formação dessa imagem. A Copel significa muito para 
m1m O que sou, o que tenho e tudo que conquistei na vida 

tem como base o meu trabalho dedtcado à Copel". garante 
Alzemtr, emooonado. 

Um grande susto 
Nesses 35 anos de Copel (completados em março) 426 
semanas e 12.780 dias de trabalho a emoção mais forte que 
abalou sua costumeira tranqüihdade foi o processo de tentativa 
de pnvatização ocorrido entre 2001 e 2002 

Foram dtas de mUlta preocupação e estresse, po1s ele tinha 
certeza de que, com a pnvattzação a exemplo do que já havia 
ocorrido em todas as empresas privatizadas ele e todos os 
demais empregados qualiftcados perderiam os empregos. 
mdependentemente da expenênoa e capacidade profissional. 
A práttca comum era definir um teto máximo de salário e cortar 
indistintamente. "Felizmente não aconteceu, passou", suspira 
aliviado. 

Preparado para parar 
Atnda muito jovem pelos padrões atuats de expectativa de vida 
dos brasiletros, Alzemir, com 51 anos, já completou o tempo 
necessário para se aposentar, tanto pelo INSS como pela 
Fundação Copel. Porém, ele acha que amda tem mUlto a 
contribuir e está disposto a continuar na attva. Por outro lado, 
se diz preparado para quando chegar a hora de parar e fazer 
outras coisas. 

Alzemtr é casado com Maria Angélica, e pai de dois filhos. 
Mômca, de 18, e Rafael, de 12 anos Ele gosta mUlto de botar a 
mao na massa. literalmente. Tanto que fez com as próprias 
mãos um puxadinho nos fundos da casa anterior, onde morava. 
Instalação elétrica, hidráulica. carptntaria, pintura, nada dtsso é 
segredo para ele. São attvtdades que o distraem nas horas de 
folga e o ajudam a ajeitar a casa. Até móveis ele já andou 
construmdo, conta. Com tantas habilidades. ele cogita um dta 
ser empreendedor na área de construção ctvtl. 

A familia fala 
Para Maria Angélica, a Copel é uma ótima empresa. na qual 
todos gostariam de trabalhar: "A Copel representa para nossa 
famllia garantia de bem-estar. segurança e manutenção de um 
bom padrão de vida", diz. Sobre a homenagem pelos 35 anos 
de servtço do marido, ela declara·se "feliz por ele, por 
testemunhar, durante os 22 anos de conv1vênc1a, a seriedade e 
zelo com que Alzemtr sempre tratou a Empresa". E ela garante· 
"Ele merece esta homenagem". 

A fi lha, Mônica, sabe que os empregados da Copel são tratados 
com muito respeito. O sonho dela é um dia também poder 
trabalhar na Copel e pretende atuar nela por um bom tempo, 
como o pai. • 



Natal de Luz 
am Maringá 

Por Rakelly Calhan Schacht 

Colocar uma estrela no alto da árvore de Natal é um 
ato simbólico geralmente reservado às crianças nas 
casas onde é tradição preparar a decoração para os 

festejos de ftm de ano. Agora. imagine uma árvore com 
124 metros de altura I Certamente a colocação da estrela 
exige mats habtlidade e experiência. Por isso, a equipe 
escalada para tal desafto é formada por engenheiros, 
técnicos e eletnCIStas da Copel, que Iniciaram no dia 9 de 
novembro a tnstalação da iluminação natalina na Catedral 
Basíltca de Maringá, o segundo monumento mais alto da 
Aménca Latma. 

A decoração será inaugurada na noite de 24 de novembro. 
Para cobnr toda a estrutura da catedral, são utilizados mais 
de 8 qUIIômetros de mangueiras lumtnosas e cordões de 
microlâmpadas, instalados com técnicas de escalada e 
rapei. No alto da torre, duas estrelas, com 5 metros de 
envergadura coroam a decoração. Toda a obra tem 130 mil 
watts de potencta, o equtvalente a um prédio comercial de 
15 andares. 

A ilummação da Catedral de Maringá tem o apoio da 
Prefeitura e faz parte do programa Natal de luz, iniciativa 
coordenada em todo o pafs pela Eletrobrás. Em cada 
Estado, um monumento ou edificação de importância 
histónca, cultural ou arquttetôntca é escolhido para receber 
esse tratamento espectai, com lâmpadas e luzes 
decorativas O objetivo do programa é contribuir para o 
embelezamento das cidades durante os festejos natalinos. 
No ano passado, a Copelmstalou a decoração do Natal de 

Luz no ediffcio histórico da Universidade Federal do Paraná, 
no centro de Curitiba. 

De acordo com Ayrton Belleze, que coordena o projeto pela 
Copel, o trabalho dura cerca de 15 dias: "Nossas equipes 
vão ter o reforço estratégico de profissionais da área de 
transmissAo de energia da Copel com base em Londnna, 
que sAo espectalizados em trabalhos a grandes alturas" 
Durante a mstalaçáo do aparato decorativo. a Rua Papa 
João XXIII fo1 parctalmente mterdttada em alguns penodos 
para ISOlar a área e oferecer ma1s segurança aos envolvidos 
no trabalho. 

Auto de Natal 
Além da tlummação da Catedral, a Copel parttcipa da 
programação natalina em Manngá apresentando um Auto 
de Natal que narra a h1st6na da humanidade desde a 
criaçao do untverso até o nasctmento de Jesus. A estréia da 
peça também será na noite de 24 de novembro, 
juntamente com o lançamento da campanha "Natallngá". 
Durante o mês de dezembro. estão programadas 
apresentações também na Avenida Horácio Racanello e no 
shopping Aspen Park, em Maringá, e também nas cidades 
de Paranavaf. Campo Mourão e Umuarama. 

A encenação do Auto de Natal caberá a 40 empregados da 
Copel e dependentes, todos voluntários. Outras quatro 
equtpes do mesmo porte estão concluindo preparativos 
para apresentar o mesmo Auto nas c1dades e localidades 
próxtmas de Curtttba, londnna, Ponta Grossa e Cascavel. • 



Criatividade 
a serviço da segurança 

Campanha "Dê Preferência à Vida" 
completa dois anos de atividades 

/ quase uma unanimidade dentro da Copel: o sucesso da 

E campanha de segurança e saúde no trabalho "Dê 
Preferêncta à Vida" está estampado no sorriso e bom 

humor que ela desperta. Uma campanha marcada pelo 
cutdado e capncho em suas vá nas fases e frentes e, por isso, 
mUtto dtferente de todas as campanhas antenores. 

Vale destacar que foi a pnmeira campanha mterna de grande 
vulto e, mats importante e stngular, pnmetra campanha de 
segurança, saúde e meto ambtente do trabalho de caráter 
permanente. Além disso. ouvtu amplamente as pessoas 
diretamente envolvidas e tnteressadas no assunto: técnicos 
de segurança, presidentes e vtce·prestdentes de Cipa, serv1ço 
soetal, medtctna ocupactonal, áreas de gestão e gerentes. 

Coordenando a campanha, Stumara Fadei Souto e Ehsete 
Mannho, da Coordenação de Marketmg, e Mauncto Rocco, 
do Departamento de Segurança do Trabalho, percorreram 
todo o Paraná para perguntar, ouvtr e colher sugestões dos 
empregados em função das necessidades e seu ponto de 
vtsta sobre a campanha de segurança que lhe estava sendo 
proposta 

Stumara destaca que esta campanha é diferente de todas as 
outras tntctativas antenores porque gera consetentização e 
mudança de comportamento, além de envolver o trabalho 

Por Sérgto Sato 

de várias outras áreas na soma de esforços, como 
tretnamento, padrontzaçáo de procedimentos, inspeções 
periódtcas, aqutsição de EPis, reun1ões de avaliação, mtnuto 
da segurança, envolvimento gerenetal e, principalmente, 
participação ativa e efettva do empregado "A grande 
conqutsta dessa campanha é a adesão e o envolvtmento dos 
empregados", aftrma ela . 

Mutta gente parttetpou, opinou, recomendou, deu tdéias e 
trabalhou em grupos de colaboração. Alguns foram mais 
longe e até estrelaram algumas peças educattvas da 
campanha, como anúnctos, folders, outdoors, dtsplays e 
banners. Essas pessoas foram escolhidas por indicação dos 
gerentes e colegas de trabalho que exigiram alguns pré­
requtsttos, como não ter se envolvtdo em acidentes, ser 
alguém que cutda bem da própria segurança e, também, da 
dos companhe1ros, ter o hábtto de agtr preventivamente e, 
aCima de tudo, preocupa-se com a segurança coletiva . 

Mão na massa 
O passo inicial para lançar a campanha foi normaltzar as 
aqu1sições de matenats e equipamentos de segurança, 
reivindicados por alguns superintendentes. Desafio aceito, o 
assunto fot levado ao então prestdente da Copel, Paulo 
Pimentel, e aos dtretores. que tmediatamente buscaram as 
soluções. Nascia assim uma campanha marcada por ações 



verdade1ras. que comprovou para todos os copelianos a 
d1spos1ção da Empresa em fazer sua parte, investindo e 
fornecendo todos os meios necessános para alcançar a 
desafiadora meta abraçada pela Copel o Zero Acidente até 
o final de 2006 

Foram defmidos como temas centrais as três principais 
causas de aCidentes envolvendo os empregados da 
Empresa: trânsito, queda e choque elétrico. Somaram-se a 
esses, ergonomia. saúde e me1o ambiente do trabalho. O 
eixo escolhido para a comunicação foi o empregado, que 
apareceu para todos os colegas em peças educativas de 
grande empatia, proporcionando à campanha uma 
comunicação direta. entre iguais, com grande chance de 
passar pelos filtros normais que as pessoas utilizam para 
barrar "propaganda". 

Elisete Mannho, cnadora das peças de comunicação visual 
da campanha, lembra que com esse grande esforço do "Dê 
Preferênc1a à Vida" e todas as outras medidas em prol da 
segurança, atendendo todos os requisitos da NR 1 O. "a 
Copel dá mostras claras de que está cumprindo a sua parte, 
fazendo tudo que é posslvel para que os aCidentes não 
ocorram e gerando consCiênCia preventiva para evitar 
futuros ac1dentes", d1z Mas, 1sso tudo é apenas uma parte 
da equação "A outra parte, Importantíssima, depende do 
empregado, de sua consc1êne1a e comprometimento com 
a sua segurança e a do próx1mo". conclui Elisete. 

Mauricio Rocco, assessor técnico da campanha, lembra 
que um dos aspéctos que ma1s gerou resultados positivos 
foi o lançamento espee~al do "Dê Preferência à Vida" para 
os gerentes, que recebem uma apresentação do tema e, 
assim, têm condições de desenvolver esforços de 
multiplicação e ef1cácia da campanha em sua área de 
atuação. Ele destaca também que embora não termos 
consegu1do atingir o Zero Acidente até o final deste ano, só 
o fato de a Copel declarar que busca tal objetivo é uma 
demonstração clara de que a segurança é prioritária 
também para a atual d~retoria, CUJO presidente, Rubens 
Gh1lard1, afirma: "quando trata-se da vida humana, 
nenhuma meta que seja d1ferente de zero é digna". 

carlos Borba t~lento e d•~o sempre em busca do melhor ângulo e 
da rnelhof rma9em para a campanha 

Com o pé direito 
Um grande evento, o 2° Encontro de Segurança. Saúde e 
Meio Ambiente do Trabalho da Copel, realizado de 28 a 30 
de setembro de 2004, em Cornélio Procópio, registrou esta 
históna. Reunindo cerca de 200 copelianos. foi o palco de 
lançamento da campanha "Dê Preferência à Vida". Na 
ocasião, o então presidente Paulo Pimentel afirmou: "Se 
cada um cu1dar de si. preocupando-se também com a 
segurança e bem-estar do colega que está próximo, nós 
vamos alcançar o Zero Acidente". 

Em março de 2006, a campanha foi reavaliada, novamente 
com a participação dos empregados, para mais uma 
rodada de aJustes. A expectativa dos coordenadores é de 
que a campanha passe a polarizar a busca do Zero 
Acidente, uma meta ousada que algumas empresas no 
Brasil e no mundo Já alcançaram e lutam, todos os d1as 
para manter. 

A campanha "Dê Preferência à Vida" está consolidada. caiu 
no gosto do copehano e hoje Já integra os grandes eventos 
da Copel, como o Rodeio dos Eletricistas, a GinástiCa 
Laboral, as SIPATs, o Concurso Cultural, os Jogos Internos 
da Copel e a Semana Nacional da Segurança com Energia 
Elétrica. "Outro sinal de que a campanha foi "adotada" 
pelos copelianos está no uso espontâneo que muitos 
empregados estão fazendo da logomarca em suas 
mensagens do Notes", lembra S1umara. • 

José Costa e Paulo Plmentel no lançamento da 
~~~~·!)! Preferblc:ra á Vida', em 2004 
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Quer uma dica ........ 
da sagurança? 

E mbnagado com a beleza de patsagens tdtlicas, chetro 
de mato e chão battdo esperando pra ser 
aventurosamente percorndo, quem dinge em 

estrada rural não raro tncorpora o ptor lado do piloto de 
ral1, ou fora-de-estrada No entanto. quando combmados. 
o gosto pela adrenalina e o excesso de auto-confiança 
sempre resultam em actdente, mais cedo ou mais tarde -
pnnctpalmente se o motonsta não é um ptloto proftssional 
de rah, como é o caso da grande maiona de nossos 
eletnCIStas. 

Foi de olho na segurança dos colegas que cumprem 
jornadas em meio às estradas e trilhas do intenor do 
Paraná, que eletnCIStas e técnicos de segurança 
desenvolveram uma carttlha de onentação em Cornélio 
Procópto, no norte do Estado Após uma pesqutsa fetta 
JUnto ao Departamento de Serv•ços e Manutenção local, o 
colaborador João Cândido da Silva Neto, membro da CIPA 

setonal, comptlou 30 dtcas sobre riscos 
~ de condução de veículos em estradas 

.~urats. Vale menc1onar que a 
_,. pesquisa foi motivada pela 

• preocupação do eletriCISta Luiz 
~! Antônto da Silva, que apontou 
~ # a necesstdade de se dtvulgar 

'"' as surpresas envolvtdas no 
.1. trânstto em vtas rurats, 

devtdo ao alto indtce de 
acidentes dessa natureza 

l ocorndos na Empresa 

"Tradicionalmente, as 
pessoas acreditam que 
conduzir nas v•a).rlolf•i~ é 

Por M.lrcelo Rotnen 

melhor e mats fácil que condum nas ctdddes ou em 
estradas pavtmentadas, por não haver trânstto contínuo de 
veículos, pedestres e toda a sinal1zação que regulamenta o 
trânstto", dtz João Glnd1do. Ele acredita que é JUStamente a 
fa lta de determtnados tipos de sinalização que levam a um 
comportamento de nsco "O que pretendemos com essa 
cartilha é lembrar que para a condução de qualquer tipo de 
veiculo nas áreas rura1s é necessana especial atenção às 
condições em que ela se encontra naquele momento", 
completa 

As estradas rura1s são, em geral, vtas de escoamento da 
produção agropecuária e hortifrutigranjetra, o que 
significa trânstto permanente de veículos de médto e 
grande porte. como os de tração an1mal e máqUinas 
agncolas Mas as surpresas das vias rurats não se esgotam 
em mas condtções Pelo fato de serem fortemente 
tnfluenctadas por mtempénes. as caractenstiCas podem se 
alterar em questão de horas. Multo cutdado nunca é 
demats. Conheça alguns pontos aos quais se deve estar 
sempre atento, extraídas da cartilha desenvolvida pelos 
copelianos de Cornélio Procópio: 

1) Nas estradas rura1s prattcamente mexiste s•nahzação de 
trâns1to e acostamento Fique de olho em cercas, 
barrancos, prectpictos. alagados e curvas de nível. 
2) CUidado com antmats, pnnetpalmente de grande porte 
Jama1s actone a buzma para afasta-los. Tenha paciência e 
espere pela liberaçao da p1sta 
3) Ao parar para abrir porteiras, desligue o veiculo e acione 
o fre1o de estactonamento. 
4) Nunca acione o fre1o em poças d'água. 
5) Motoctclista nunca actone o fre1o dtantelfo em estradas 
rura1s Aquedaécerta. 
6) As estradas rurats são cammhos naturais para pedestres. 
F1que esperto' 
7) Ao cruzar com outro vetculo, procure dar passagem Se 
posstvel, pare o veiculo 
8) Ciclistas e motoc•chstas mvariavelmente são desatentos. 
Cuidado! 
9) Além da vegetaçao lateral, há vários trechos com 
vegetação aérea atenção à altura do seu vetculo 
1 O) Atenção para veículos que transttam em pésstmo 
estado de conservaçáo. lanternas quebradas. faróis 
que•mados e ptscas que não funoonam. 
11) Ao amanhecer e no crepúsculo a v1são é bastante 
prejudicada, portanto, d1minua a tocada. 
12) Com chuva, as estradas rura1s viram lamaçais, um 

, verdadeiro sabão. Redobre a atenção. • 

'"".~ ~ 
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